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Resumo

Na sociedade moderna, mudanças sociais aceleradas, sobretudo o espantoso avanço

das tecnologias de informação e comunicação, vem provocando, se não mudanças profimdas,

peão menos desequitíbrios esmsturais no camm da educação. Tais  eidgem;   nos  '              ze
novos desafios. O papel da educação se transforma, e suas estrategias se modificam para

atender às novas demandas educativas da sociedade do “saber” ou da “informação”_ Este

nahaâno 'prowe um curso para Produção Texmaie wüaves da  a Distância -nao  em  e
forma correta, a todos os que necessitam de uma melhor qualificação profissional. Espera-se

com ele estar contribuindo de forma inovadora visando ampliar os horizontes, trazendo

vanmgens competitivas e coiíaborando para o  sobre a Bääâçãí) as disáncia e suase     na
tecnologias tome mssível e estimule um processo de aprendizagem autônomo voltado para a.

emancipação do aprendiz.

Palavras-chave: Educação a Distância, novas tecnologias e Internet.



1. MRQDLIÇÃQ

Ao longo do tempo, a. hmnanidade tem passado por contínuas transformações. A

evolução sóciozcultural e tecnológca tem levado o homem a pensar sobre o presente,

avaliando 0 passado e projetando o futuro. Assim, com esta projeção, surge naturalmente aa  “ r c rn-zz~"¿l    '  * `
existentes atualmente. Dessa forma, o caminho é prmurar aperfeiçoar-se nas áreas básicas,

primeiramente, para ir se especializando cada vez mais naquilo que se escolheu como

proñssão.

A universidade, como principal formadora de opiniões e meio de acesso a informações,._. .¿.z_ ;;__, =¡ _ . , f... ,. ¬- . .._ _ ,..-' _...-.mms . , nao tem  ao  o que  ser
considerado, principalmente, pela forma. de esuuturação do processo educacional da

instituição: formar profissionais por meio de cursos de graduação em cujas grades

cânfrãcoâares, muitas-~-vezes,--notamos--a-~ausência, no-g'rupo--das~discizpãinas~-de--formação--hasica--er ^  t  e ea    a
Há muito tempo e, inclusive, hoje, os cursos oferecidos, tanto em nível de gaduação

como de pós-graduação, são oferecidos na modalidade presencial, com percerrtuaisä. de

-freqüência  --por ~ iegsiação-~ superior, -os -quais  em- -períodos «regularese'  e mn       -e­
domingos.

Porem, uma vez que a maioria das pessoas trabalha e estuda. ao mesmo tempo, essa

forma tradicional de ensino pode tornar-se uma. barreira para um grande número de mssoas

que, -mesmo -desejando -oa~-qaere=n.do- e,  -mesmo, -necessimdo--freqüentar

-vlw'    tem   =oâveí”.wa adam- = K

Para tanto surge a proposta. de um curso utilizando a Educação a Distância, como

forma de atender a essas necessidades e carências. No cenário atual destaca-se as inovações

-of-uso  para -a
~ SÊAWí~ã= ~{*`š;§%ä' añmm que *o rrrurrdo no ünat tm  sécuio   deuma

mas que na época ma] haviam começado, e cuja conseqüência política mais impressionante

mlvez fosse a. revolução nos transportes e nas comunicações, que praticamente anulou o

*terem -e -a -d%eia.- Em -mmrdo--eee -po<ie- te-var -a -resäeäa, todos   -a -qualquer
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hora, mais informação e diversão do que dispunham os immradores em 1914. Ele dá

condições às pessoas de se falarem entre si cruzando oceanos e continentes ao toque de alguns

wtões ~e, pazra tedasas qaestães   vmitagensr etmer'aifs~da~eidade~sobre~~o~

NEGROPONTE apud SOUZA (1997) prediz que "a vida digital na era da pós­

informação vai remover as barreiras da geografia e as profissões especializadas, as quais não

demrzdera- -de~ten=ipe~e~de-~espaço, ~wfão~as~pri¬mei'¡as -~desaeopiadas¬~da~ geograña isto­ao         =    .ev
virtual capaz de transformar o conceito de endereço e permitir o exercicio profissional a

distância, se apoiando no aprimoramento de recursos já existentes, tais como, o telefone, o

to raiereeofnpatador, ~o-- pagar, as ~seeretáfi°as ~eietrâni'cas, 'ef correio- setetrânieo, a­

Í-  fz ai. H _ ,¬ __  .v O .g   _ 1-        ,', É   i  `
comunicação através de redes elenfônicas".

Considerados apenas os últimos cinqüenta anos, é notável a mudança radical ocorrida

-na -forma  -execução  -maiori*a~  ~ta.ret`as ~eod'di'ar1as; A ánipšementação- do prrrneiro9   eím         e.
que qualquer outra já experimentada pela humanidade desde a invenção da roda. As últimas

décadas nos trouxeram a microinformática e o conceito de redes de comunicação. A

ififorniátáea- eo~desenvošv"inrente~~teeno}og~eo --~~ q ue¬~~s¬uperteu~«o~aparecirrie1rto

rm” 'vê   i'¬' we'   ''='  r:ríg§§§ a- '  f  a. uma* _i t`mfim"§¿'= não  J " ¬*  z zi ,  z e.I É Y G!
apenas em livros de ficção científica. Em meio a esta transformação tecnológica e social, o

processamento (como forma mais ampla de descrever todas as fases de manipulação) de

informação ~~tornoa-se ~e%e¡nente~ ~vitaí~» ~para~e~~ deserrvoivimeato-9  seešedades e- ~ešev*ação ~dos''-r
DAVIS (1996) considera que "até recentemente as redes de computadores têm sido

paraísos de literatura. Elas têm sido basicamente baseadas em texto e encorajam a literatura

por~~qne-e=prir1eipaÉ-~meie~~de-~eomurii'caçãe~rtem ~side~~as=mšav¡=as; -Esta~feeadição~~~está~ passando

_  _ƒ  _ z I _; ._,... Í  _T›..l'_   z.l¬¡..-._ v  __i,_ ,QI    1  ,__. i _. . qi:    _ , _ _
direção à multimídia. Isto significa que a multimídia digital - imagens em movimento, sons,

gráficos - se tomaram a maior presença nestas redes. A sumr-estrada da informação é um

cinema ~c#.r»=e~ia, -nãe~uma~ ei*oi'ioteca~ drzivezia-~eomo~ -az temos eordieeide; ~Eã~a--  tabirrširte

~=*g.zz~=“=o¿     um ga      ' ` iis das     eo¬rrmrÁ~ se
rádio e impressos, só que existirá num meio único de dados digitais disponíveis em casa, no

trabalho e na escola".
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KUE-M (1975) nos ensina que "as realizações científicas passadas que são

reconhecidas durante algum tempo por uma comunidade científica e que servem de

ftmdarnentes wo frrnue-~são~ose~rparadigmasr; -a ~traz¬1sieão~~saeessiva~~de~»rnn¬fp›aradi§°na~«a~outro¿e ou
amadurecidaf'

A busca de mecanismos capazes de acelerar o processo de comunicação e

n*ânsferêneia¬ de-r~i'nfom'ração-~ entreas -pessoas -anãoe~~prrvilegãe~~«de-~nosso~~séemo¿ entreta.nto~ asap  de  í t ~ faz    e
seus mecanismos, em um processo que certamente irá modificar em muito todos os hábitos

que desenvolvemos até atualmente. Estamos frente a um novo paradigma no que se refere à

inmtãpulaçãoda- em todos's  ~desde~o~~~erni'ssor ~ao~reeeptor.*   novo    o   igsur' vir    .et
nele foram atingidos níveis tecnológicos camzes de assegurar urna nova forma de

coexistência mundial. Cabe agora às diversas parcelas da sociedade determinar como deverão

ocerrerestasa-rnudauças~eeomo~efeñva;tnente~ delas;.d a m     "   e     ' *rt    w. _
Paralelamente às novas ferramentas tecnológicas, estão surgindo novas formas de tratamento

e otimização da informação. LE COADIC (1996) awnta que “o centro de gravidade das

práücass-~informaei'onai'sc -desloeacc «se ~'ÍñfiX0í`¿iVñ}fii6ñÍfi` de mn r-  pelo mpel

1 _r1,' Ê ',  .     ;¿`ä§.Í  _  Jri  ‹¿.   ' _; : kn   . .¡¡ ___. ea ;   Í;  __ __  :­
deixando entrever o surgimento de uma nova cultura informacional".

COLLER apud ORR e APPLETON (1997) destaca que "o papel da biblioteca tem

mudado nos últimos cinco anos e seus profissionais tem usado a tecnologia para atender às

novas dernafidas; -Ela -não ré- rnais   mantenedora- de- a-livfost re- ~art?i=gos¿ mas'    e  a   grrczeâ eesoz
de ensino e aprendizado e seu projeto do que jamais fora. "

IUSFÍNMNI (1994) pondera que para os países da América Latina. e do Caribe "a

necessidade de ~di'1ni'nuífr -a ~di*stânciaz~ -que nos 'separa~~do~ ~d%velvâmento~~teenol~o$eo~ e~ uma     ^e  l
de utilização da educação a distância adquire especial relevância em nosso contexto

econômico e social e digo isto pois todos vocês sabem que a educação a distância é uma

forma- ~~faetrvel= -de ~af¡n'en-dírzagern, que- ~~perrnite~    asir e"       a.    mma.-=   e.ln ^' I. É
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eficiente para cobrir as necessidades de um grande número de estudantes de forma rápida e

econômica".

~9~~Brasii~ --surge -neste -cenario eeino ~fide--ea.1ädato~-à~ -nt:iiiaação~ de -programas destava a    s   a
necessidade de reciclagem de mediante aos rápidos avanços tecnológicos e ainda al escassez

de recursos humanos e financeiros.

~ É ebserva~ que “man-~~paí'sc ~eenio~-~o~nosso, não-~eriar ašternaizivas 'deacessoao     .e .rs
avançadas disponíveis, é permanecer num discurso vazio sobre a própria cidadania".

A L e STOJANOVICH (I994) complementam "com relação aos problemas

deprmtução e  do centrecimenm  fpaísesoarein-~ desenvoivimento- ezsnas interaçñeseoin«gs          l     na
modernas tecnologias em geral, e em particular das que se referem à chamada nova tecnologia

da informação. Estes países, que enfrentam crescentes problemas sociais, políticos e

econômicos, -devem ¬ tirnitar-se~ a~sserern~~esnectaderes1-passivosc~de~tais--avmlçosr teenoiógieos, eo

mesmos beneficios logrados por países altamente desenvolvidos? Consideramos que nenhuma

destas duas posições extremas seria conveniente para estas sociedades marcadas pelo
~ oivi:rrento**'.

ARNÉGOL apud rusrnmu-int (1994) esclarecem que "É importante ter em cano

que a educação aberta e a distância não é uma panacéia milagosa e nem pretende substituir a

educação presencifl"'(t1¬ad1i" "`cíonaÍÍ.`  pais 'deve toma a axioma “ló de criar um sistema de~-a. a   -.~.­
justificação, das necessidades educativas chaves e das possibilidades dos sistemas existentes.

Por outro lado, não existe um mwelo único e rígido de educação a distância, pelo contrário ae=~     'i a »
as necessidades, condições e meios de cada situação particular."

Mas qual é a história desta modalidade de ensino que aparentemente vem' 'r
"A educação a distância nasceu sob o signo da. democratização do saber. Trata-se de

uma inovação educativa que tem por objetivo maior gerar condições de acesso à educaçãoc''=  óti'
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safisfatoriamente pelos meios tradicionais de ensino. É uma inovação educativa masuiá tem

muitos anos de ermriência". "A distância é o grande desafio, mas não é jamais a fronteira

'ñnašlii  eaú‹za‹n›_ Ãqueíe que    na e não tem i'“Í1oran"i *os commn"”'°*vei`s com os rígidos.--;
seu próprio programa de estudo poderão recemr na educação a distância a saída moderna e

eficiente para suas demandas” TODOROV (1994).

^ 'rštš?w*E:St~ 'í'š=§§=tã1esešsm¬ece true-“sua ~eaaoa eri-genr~›rece- *tr  já-t`še¡rge~oas**=

_ 9 íê¡m*""  meaefi ¿_""" ƒgn1r.-mn *nr a  - s
final do século XVIII e com largo desenvolvimento a partir de meados do século XIX". "Mas

o verdadeiro salto dá-se a partir de meados dos anos 69 com a institucionalização de várias

actas” fg '    rf' »~ea e~~suí›erier,  «Emfõpa-l-fiiíftranea eae­'   ta; -me  ~..      ~ .,
cinco continentes, adotam a educação ao distância em todos os níveis de ensino, em sistemas

formais e não formais de ensino, atendendo ao milhões de estudantes".

to 1 v "í'l=9%i1i apresenta-dades'~de=f~¡nn"~-iervaritarnerrar Êmuafr'  f=~e¡r_i" ~

e médias empresas reportaram o uso de educação ao distância".

O ICDL (1995), International Centre for Distance Leaming da Open University da.ana
diretores executivos destas instituições, o ICDL apontou as dez maiores "mega-universidades"

do mundo, sendo elas (em ordem alfabética) a da Ãfrica do Sul (University of South Africa ­~ttar.l_.  _-  _ntt
Educación a. Distancia - UNED), a da França (Cenue National d'Enseignement à Distance ­

CNED), a da Grã-Bretanha (Open University - OU), a da Índia (lndira Ghandi National Open

,za mz aiii; 1 ;  ;ä”Eí;it;ã§ ,,.a,e a       .Ã;ñ;rnra..,~am l
que "o desenvolvimento de técnicas de educação amrta e a distância e sua aplicação em todo

o mundo, tem sido o grande sucesso da. educação e neinamento na segunda metade do século

~rinte“;  ein" '-ea-tníãveisi'úad**=  ~~ ¬*“ue`nrara¡rí~  'šm¬ern'er1ãa-.-~fde -a1~  trãü' file; *aceaaü~"'¬*"¬¬' ~ ­'-l

"No Brasil, desde a fundação do Instituto Rádio-Monitor, em 1939, e depois do

Instituto Universal Brasileiro, em 1941, várias experiências foram iniciadas elevadas a termo
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com relativo sucesso", nos lembram GUARANYS e CASTRO apud NUNES (1994), e apesar

da não existência de nenhuma política contínua no sentido de exmndir a educação a distância,

seja por mãe  geverae~~  ;Í*Ê`íiÉ`§Éã`iCÍi$í`i' iep¡¬ivaúír várias.  aveia- -desearvošverrâc~;.a..  anos...  .a .    nee. .at .­
I

Marinho, a Fundação Roquette Pinto, o Centro de Ensino Técnico de Brasilia, entre várias

outras. Não é nossa intenção fazer um levantamento histórico das iniciativas brasileiras em

1° ~=*"r~ar-distâiie%a, e í€€Í€íifiiši`¡ua'*gšíãš-~'~ãí€i'*'ÊëÍ`Ê€!"i¬*°iiÊÍü“`Ê:›:sãa.¡;` se '=*e~=que-veršñàíae'--eia r'~" ât~z“ü%€E=`;ä­.rn-“zw
Mais recentemente, e provavelmente devido à imwrtância que passou a ser dada a

EAD, têm-se verificado a. adesão de universidades, instituições de ensino em geral,

rifisttšttišfçfies'  ~ goveriia'.iríeirtašs,v rius*t¡*ti“âí‹,ü%er"s**er «der  rs, arspresasr'e de --iniciativa*._.,.
de cursos a distância, em diversas mídias, disponíveis em qualquer livraria ou banca de

revistas.

-Corefefirie já ~diseutiir¡es 'l~= aateriuriríeute; da'a~fât%›serva\,aor*r§”*'e~=sdo- tttl' pf aaaerarrra* estmn-. gerado. .ai
profissional- Há duas décadas  ( 1978) alertava que "ninguém contesta que hoje é

impossível adquirir todos os conhecimentos que são necessários no decorrer da vida

-~~efide~~~as=r=r;ri¬í“úuaz~**=iz,as~*› ~~ eeârtáauairiefimf  de* iievos* ~e¬ veššies;são  _ 3 m _',z ;g;f:fr+se._.ern
serviço são substituídas por outras.”

Otmo nto de extrema relevância é as dimensões continentais de nosso País ueQ

errešwi~ os proñfssieiiašs ~~ afastados* -dos ~gra;a"des -r eeêitfes 'uâõ'¿°"'¬'eõí1*üíüü¡É€äã¡ÊeSí "'~t '¡Êñf'üÉÍ'Íi2íÍ¡ÍÊñÍ`ü”;_.v_   ,,.-r,    “  '  s se
recursos financeiros. Com relação a este aspecto, MARTINS (I994) pondera que a educação a

distância “amplia a oferta educativa para atender os interesses e as necessidades sociais. Desta

maíieifiv-^ešas ífiraiãte ~e~ ~~a*'tfi¡t`riiueüto->  ~ta*;`ãuaes~' ~ú%¬' suaíisi*e~e~dšve¡¬sas~=f'¬~r'  ­~, .
interessados, dispenwndo ao dedicação exclusiva ao estudo".

ROBERTS (1996) considera que "em termos práticos a educação a distância é

~proje"t aúa'~**~¬s-r  ~-räerídeâ*  ~estuäâai¡tesr que, por  ~geog¡¬âfšc%¬ eu r~rv~ teñiperais, -estão

ittpnssiäriíitaäos-    *  ~.__¬ da: .~Ê*-f*`?uf,_., fair-iân" _ “e1¿=le¬_;azm¬.r- r -r 'âz_e~_de` .

oportunidade têm sido importantes valores que conduzem este campo".
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Tradicionalmente a educação a distância tem sido feita através de textos, fitas caswte,

fitas de video, programas de rádio ou televisão e programas de computador que são fornecidos

a‹ rim esrúo%s“te  que pa  iifâuea-» ouiz imrršnmraa ttirrteraç=ãe~~-een?--e~ra~i~¡'lstruter'tseus

wrmitem um alto poder de interação entre os participantes de um programa as distância. A

bibliografia sobre o assunto é riquíssima e de fácil acesso. Entre as várias fontes disponíveis é

reem¬ ' '   ,<{l'¬§e“š=l)i ~ que loírganizorâ ~~Wra  ~ eoleäiea* êzõarõrr  eeüda

...  .v .e¿._ai:n'É.  .,nnrs_,. vasta. .    i se-  . ums, e_
recomendável BECKER (1994).

NUNES (1994) menciona que "para exemplificar: um livro ou fascículo, desses que se

iirtitulasri» faça' re  inesine, ¬~i.nri~~ te`ste- isolado~~fde=rtirrst.z*uçau*1” *~~prog*rarnào à,r ‹u¡nata~tprr1g¡=a¡n'âz,arrg
distância Esta pressupõe um processo sistemático e organizado que exige não somente a

dupla-via de comunicação, como também a instauração de um processo continuado, onde os

meios ~~ rriultinreiusl devem ~~lesta;r prese¡rtes= ~na~~~esüatégia -lde~=~em¡rm¡'ieaça=r= são; fã: ~esz.ú¬s'*ll¡aio_cs
principalmente eficácia para a transmissão, recepção, transformação e criação do processo

educativo".

ir`**‹*1rle~~aser-oz~¬l*›se¬' *rvadc1~tna~f'~literat¡;nfa__o  ~~~- rnrrvirirfitui-tiie~~~serâtido~perde

nov a.: s ;rm`i“.i  na .i_ rea " ' 2 -9   ' ¬;..açäo:â_ rnmrn,  't ` to eia;
prega um futuro onde "quatro são as tendências destacadas: (li) A projeção do crescimento da

atividade de educação a distância; (2) uma tendência do uso das tecnologias digitais e de

o~eres*ein¬lei¡tet- do=->mo~~~da~~residêfie=iaa«eonro*f l‹~rieaz'¬*¬lr de=~eor§i'pu'taue“~*oresõ,

.    .1 _ ~ntam,  se., fã o_n,.,_in'§@=;to. v.ea*rrrãfrüieo_ _.e_v os  .v
educação a distância".

GATES, MYERVOLD e RINEARSON (1995) antevêem que "a estrada dará a todos

a tiirr`onnaç‹=¬ *lei  ='¬ “'ëiÍ`Ê€iÍ`íëiiÍõ'~ÍÊ'iÍiii""¡ñuãb`J' '¬,-llaíuašiíuerrrn‹mr¡errto~-e~em-~~r¡¡m~“r-'níuer'lu;ar=e ~_   mas
educação resultará em beneficio para toda. a sociedade".

O rápido desenvolvimento das redes de computadores, em espazial a Internet,

~ uma iampl¬a~~ ganra~ dereeursos t possiveis ~de'f~serem~~«utššiaados  põe*-trei¡ram'ento~

aeãatfie ~ree;¡.¡'rf<z' tfisitnra '- " anos-.areiistos i  9­

TORRES (1994), afirma que "com certeza, o desenvolvimento de redes de

telecomunicações, e sua interação com a informática, criou uma nova base tecnológca que
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permite a adoção de outras modalidades mais ágeis de ensino, com capacidade para atender

milhões de pessoas e uma relação custo/beneficio mm mais favorável".

a ítaca;   observa zfque "`*  ver:   teenotogias de
em = f . r-me   <a¬:maznz       -_
maneiras úteis de incorporar os recursos da lntemet na experiência educacional. As redes de

computadores têm o potencial de criar salas de aula virtuais, com as pessoas acessando em

deftefininaúasrdrzra "šiorasa ~sespeei.'ñ_casa~¬¬'    eprápršâz.,¢¡o¡r‹íeoiêiroia~~~~e'~~  “Esto“  '~  -fin ~'"i*   '  zon
de atender às aulas em horários específicos e regulares".

Vários autores dividem a evolução da educação a distância em três categorias. “A

*fiñmešm 'šërraeaui  ~  ie-  -“feia” aârieša  aoto«ap2*'*'Te¡¡dšmüvf*"¿`*~~*'baseodr¬'z =i  o~~r   .nenem   i
amendizagem como a impressa, o áudio, videocassetes e programas de computador eram

largamente combinadas de várias maneiras dependendo das necessidades dos cursos ou dos

estirdafites.   *šff-i`ay a u*'  ãeí`üñÊcã*uas*f*"; 'tee¬'¬¡r‹¬ rm* *¡g¬i~as< iirteräšrasvira  'osfapre¡idif¿es'~estãrio z"       "  .
simular uma sala de aula, isto é, áudio, comptuadores, Videoconferências. Os cursos baseados

na lntemet são um exemplo desta terceira geração" ROBERTS (1996).

~   do* reensiâm-   iüteratšro~~ sproíoreãona~=- ~~e'spferiê¡rešas de-rim.   .e   .ez
livros, Wriódicos, especialistas e oiúras fontes dinâmicas de informação.

Segundo SUTTON ( `l996), "a educação a distância de terceira geração é social por

na'troâ¬e.za~ “er se-  e-rs  eo¡fitnr.âeaeaof ff sê ~~e¡:rtre- todos-  aoienrbros ~  r~srr eorn-niii~uao*`r~“e  efizâõâ;

;~r`E;'ztr§iiiar~_e'.n;mn; l" to    f;`"*E.É;i1ÍÍ“!` '.r§z¬rnee¬í- arm-.miäatnmnmrz  1; and "r"'" `ad=i"'f`e'do* *

é aprendido é uma função do consenso sobre o discinrso não dominativo".

UPDEGROVE (1995) observa que “os avanços tecnológicos dos métodos de

oonierd›..a§.ao~=* ¬-F”  ze-  está" *›~-connm r~“ndor‹a+n:oditšeaâ=r ¬ iram* *Ê*eáorâais--lcenários-lda-=âm'1a-=de~*'az¿r*=la.-« am   ze. l a  z ~r    rfI. l.
novas maneiras de aprender e ensinar. Profwsores e alunos estão descobrindo os desafios

únicos da Intemet e suas ferramentas e têm constatado que ela. é mna fonte valiosa de

~int`omr“'>'â°* 3; `  fíâe'   nimtafl' ~o.%r ;'üm* =*reã~ras~  * ¬ raz=;iaoasr~*r  mz.o“' r * rlaf- ~  ~e~~ tempo" , em

Íü *-..."I.Ê' '?ñ..à=i”fi' - ÍÍLJ

Podemos observar que a Internet através de suas ferramentas amrentemente oferece

um ambiente poderoso para o desenvolvimento de programas de ensino a distância
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LMN (1996) salienta que "projetistas de cursos para o ensino au distância têm

exmerimentado urna variedade de formas de discussão eletrônica mta atingir seus objetivos.ie:
Entretanto o WWW surge como a ferramenta mais apreciada pela maioria dos autores.

"O valor do WWW tem feito os recursos de aprendizado facilmente disponiveis. O WWW é¬
mta a insuução - como ela é organizada e como ela é apresentada. O WWW é ao mesmo

tempo meio de entrega, provedor de conteúdo e assunto de matéria tudo em um só. A

1ii*ífer¡naçao'>* *~f"'¬`  «W`v*v"v'~v' -ea erganizaúâet <'*  fmuna ‹ se¡npre~~ei~e:epa;nsãva a_ere~ rede- dez-  ~e~ šifzšaa

f. .9 úm* * ;; J ai  mas   fa .is tia-zmaâim tar» uontâeeínrmuõ; 1-rimrrrío ¬ e
desenvolvedores mdem criar maw para guiar seus alunos através desta nova geografia

mundial. A criação destes mapas é uma tarefa relativamente simples, onde se utiliza

>¬ tfeírantentas ~ e~ t"r- -urna ~iinguagt=e~*en¡i maite~~ ~=simpi'es ~zeštaniaua~ A   1E9*ÍÍ¿ÍÍ¿*äÍÍiÍ?

PERAYA (1995) considera que "o WWW aparece como a implementação do velho

sonho e utopia dos primeiros teóricos da teoria das comunicações. As redes tomaram possível

ão  síaerenaaf  assãneroimt entre  aera-§e~ t  ~%veref¬¡t~»~airaä *ssam”  n  í      t ~r ‹    e~
newsgroups, entre outras) constitui comunidades virtuais de pesquisadores, cientistas e

professores. Embora esta tecnologia estivesse mais centrada numa comunidade restrita

maiverrzí'uade~*r~L *si e~  ~ de- pesq-r 'i eia tom'  ¬ * ~r-~  *nova

Com relação ao desenvolvimento de cursos, LINN (1996) considera que, "os

instrutores freqüentemente projetam cursos para a transmissão de infonnação e os estudantes

noraitašmente~  nata- pes4tm¬›a'_  aa    resuštaado 1 -(~in um
ÂTÍT”  to aove%inzrnen.¬ .I  A A 'i_,oà¬s¬rii,fmre,z A   de  ¬ fine;  vez   .. a  riíi`*i*Étíñftã§ãü

por texto, video-aula, instrução assistida por computador, ou uma combinação qualquer destes

mecanismos, tem um senso de economia maior que guiar estudantes individualmente ou em..-_ deveniua;
ROBERTS (1996) aponta que "a riqueza e criatividade demonsuada pelos

desenvolvedores de educação a distância têm sido impressionante. Alguns tópicos de cursos
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incluem: Técnicas para tocar violino em um curso de música da Universidade de Winsconsin­

Madison; Francês para produtores de vinho e degustadores na rede de Educação Continuada etransferência­
coaí e z   nrttversiädes*   E f= e ~~š;nm1.íl"`*  enrwí   líälšši  to .cn'  e
programas para enfermagem em diversas universidades de Ontario. A questão critica não é o

que pode ser ensinado através da educação a distância, mis parece que tudo pode ser. A

é~  ireinos~ redesenäaf- e «nara df   «¬proeedi'nrentos~~de-ensinortem
ame* `   'Í t `_'.1§'@Q` *i  i-ia  i. as  p tem; .etëünns ze   - z' ;Êfira.a;..enn §_1` “  r  zaräs-tm;  "

CARTWRIGHT (1996) discute: "Porque os computadores têm cada vez mais se

tornado importantes parceiros no processo instrucional? Uma reswsta é que eles nos dão uma

~vešecid~ade~ enornie; poder-› ef- aeee a ssa-~-a-innaetrzniiplazâa gama de ir¡f`orni^a5az›t"~rê”~e~~ niaa¡~~;piscmY*ae*“ ¬de~cšš*¡os..zé
usuários interativos, permitindo-nos modificar, experimentar, ou mrsonalizar a informação. A

informação pode tomar forma de material visual (um esquema, uma imagem, um filme) ou de

siííteiaLa~Í;f°`  of-on~~pré=gravadoz `fašvea~ ~atê~»at~niraoae de do»

aplicações e simulações. Neste momento as palavras de ordem são flexibilidade e

interatividade - ingredientes chave para o aprendizado".

rvfcfvm.'**% *Sã  conešui; -'”a~šntenret ~pee'íe*fon¡ecer'@~vídeo;a~nias

nm' ' '       vf -     ~<.â~¿¡â='r em. " t   A
mas não tão bem como o telefone ou Videoconferências. Ela pode mostrar informação textual,

mas não tão bem como um livro ou uma revista. Quando então deveria a Internet ser usada? A

alterna  ¬ ¬  reais" sw 1 *tre    Ešat-aeom%ašna as-ar~varr“tag¿*ens-.-das---outras

fnnëfiasrz ferrão' “trmszntrizr som .ei     *ÊÊ§ÊlÍÚ,_ e   ane: um
videotape, e diferentemente do CD-ROM, ela pode conectar pessoas de todo o mundo a um

custo bem reduzido. A segunda vantagem, e uma que freqüentemente passa desapercebida

'õr¡Wda~ se discute »«s.r  fntemä- coma~›~nieio~‹de+ entrega; É ~ que- el'a~~taz=nbént-~  t'at=  *provedor

Também a questão teórico-metodológica do processo ensino-aprendizagem nos

apresenta modificações onde o estudante passa de platéia a protagonista "Existe uma nova

-desenvošušda-din*ante~~os›~fitšinezs  às 2% anos, z.fõí^ienrente~~tšnfšnzemi~aaa~“e ttpeltas ~«~~ eiênešasao   no
ensino. Os desenvolvimentos das teorias de aprendizado tem mudado a natureza do

aprendizado e da percepção do aprendiz O conhecimento é considerado como socialmente
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construído através de ações, comunicação e reflexão envolvendo os aprendizes." PERAYA

(1995)

(Í  que: “fuma ~vee‹¡uea¬  ~estudantes  eenviuau* dos  ¬ pensar'e
concepções sobre os relacionamentos entre fier e aprendimdo, e desenvolver estratégias e

habilidades interdependentes".

1- ãfiosarnentef aê    lntemetc pâfeeefse~aoap~f'*' ea tarânfmito al-zenra

tmwm muda enormemente com o amplo uso dos recursos da Internet. Quando os métodos

de ensino são mais flexíveis, os estilos de aprendizagem também podem ser. As necessidades

in~d'w**   ea ~ interesses ~   pedem-   aeem.-rrdades. '&*›nr~z.            “  z t  1
Estudantes não necessitam ficar acorrentados ao tempo, espaço ou. recursos locais".

KEARSLEY (I998) afirma que “uma das importantes implicações nesta mudança de

srurnsrz¡aâ\e~ der ineo--prefesserrreu sšnsturutor não -fienratršcaü=nente‹~eomaâ'iua~*`*-r~e~an¡bien*l;e

zmaiine;  eaznrna  glesšmurmr arm.  rar;    e.  eupos~äx;¿'ies para -Ãiñia;
audiência concennada até que a sineta tmue. Qualquer professor ou instrutor que tentar

ensinar desta forma para um gruw on-line irá rapidamente fazer com que ele perca sintonia e

reemecee  afàzmerrrr --eutrasz eošsas Íuzne ' nie '~~n« enviar =mensagel=¬¬¬ ns» üiišf'  - -entres eu .~~ferrnar<.
facilitador ou moderador - alguém que encoraja ar participação e mantém ar discussão focada

em certos tópicos. Quando isto acontece então se transforma numa tarefa muito mais dificil

que tunas-:sara la ele 'âa.lzz~~eenveneirona;l er- .a~ eíaal rl*rasica=emente~=~ envolue=aara¡,x›==f *nas *de

mf h'ÍÍÊí",`: “ iai”.

BESSER (1996), considera que "quando nós examinamos os ambientes de

aprendizagem independente e a distância, nós precisamos ser cuidadosos para perceber o nível

de  *fe-.› pemfiitide r--- pela r_.. z.i~r¡fi¬a¬estñii1n¬â, assim  eerno-~ -se-~ -fiável" -fdezz iriteratrridarleos    er
servem para limitar os estilos de ensino possíveis”. E ainda, "estando o instrutor e os alunos

em diferentes localidades - ou em diferentes espaços de tempo - é requerida uma mudança no

def  são -en¡~í.-relaçao* r¬~”'f T -àõ;íuelte~titilš-iam' del- -ria...   eerreeiiešeriäl;e
recursos eletrônicos e humanos para criar estudantes autônomos. Para que estes tomem para si

a responsabilidade de seu aprendizado é necessário que eles conheçam o suficiente a resmito



15

da disciplina para que possam estabelecer metas realisticas, monitorar seu progresso, refletir

sobre sua compreensão, reconsiderar idéias, e buscar ajuda com seus pares e professores.

'l“afirl*réñiz.¡aeee*šssi~raâ¬r¡ a-~¬ de  *dest tíüñ'-ÍIÊÉÍÊ-Êññi='~ãfëÉëš~'.í¡íâÊÊtä¡`~"~Êä*táb* f~~ñal`r*›äidau~  ~¬`es"'.

Êts- ..~a-'r,%jf"tít- r   "Ú tar, :¡aotäíar“ eo _pmtnoircr= ramrmçaf a_'e ` 'tão eíttíe  *ti

decisivos para o sucesso de programas a distância. "Como qualquer esforço, o

ensino/aprendizado on-line pode ser bem feito ou mal feito. O único elemento mais

fš=¡r1fi~zrta;¡¬ite=~-para~àe~-sücesso âtae-açar~¬ão~¢oa~lÉae~,és=a-aãateraow sã teatro-os~  de.eat   ott­
line. Isto pode ser obtido de várias maneiras. A técnica mais simples é mdir que os alunos

façam tarefas regulares (por exemplo, semanalmente) as quais consistiriam de respostas a

e prorzleñrasa propostos  insortrtor-;=   rrespostasr estrverefi~rr-‹~€¡its¡=§üaiveis­a;   c'
compartilhamento de idéias e a discussão entre os mrticipantes. E o compartilhamento de

idéias é um dos aspectos mais poderosos da educação on-line." KEARSLEY (1998).

~É;fi'%"r*š~ íl-€š{%)~z eofieluiz _; q~ue~~ ”ña»a:sed*ucaçao¬'   za.aállise~~ zprotftrüdavez
forma menos regular. Os instrutores devem criar teleconferências, assegurar freqüente retomo

sobre os tarefas de casa, estabelecer discussões on-line e criar omrtunidades para orientações

pra   pw =~f*ãr«~ aos aš~u¡*ros-tí.re~- deserervairi  sprräprios
e~zrefi'eaãrs“**;

Esta abordagem teórica procurou apresentar o mnorama histórico experimentado pela

humanidade no final do século XX A observação das modificações ocorridas em todos os

setoreslr Früa*  aiostreuâaâ ram r ¬ssidade~~  edüeaçar°¬*rão¬--~eoat§fiuada‹ aeomofs ferra.r¡reata~-deâz

--¡_

Apesar das diversas dificuldades observadas na sociedade globalizada, a educação a

distância surge como opção para atender á demanda de educação continuada. Também, em

sšfitoriša~~ com  deseíwoävšmeiitos tecrrologšeos, ".t'ší›”€i'âl'*~'íiTÍiÍÍíÊ1iä`i;Ê'Ê\1ã.u¿"*`Ê:'fiÍã','._õñSÍí`íü.=~;as
qualidade de seus programas.

Diante deste contexto, algumas instituições de ensino superior começaram a repensar

'füffñã'  añraçaúz fr  âteüizalgtariä áícaõ” ¬-~e-dec_idšra.ra ¡:vraeura;rlouüas~ alterriaíãvast¬z    c A     “
Paulo, exercendo marcante influência cultural no contexto regional em que se insere.
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Podemos comprovar e constatar sua abrangência por meio do grande número de

ônibus que se deslocam diariamente das cidades  para o campus na cidade de Franca,

ašém- da.r¡_¡.=âz~=ítioan~*r ~*e~ade-›aš"tn¬âesr-provenientes-dez-ašgnrnasâcidades tan «rnaisrdistantesrrei=¢âe­

resiäerne ein'  zitarattfitea n  :W r

Tendo em vista tais constatações e basemdo-se em diversas experiências de outras

instituições, que obtiveram resultados satisfatórios, a Universidade de Franca está buscando

dãs¡rorzi*oišizâ1› r    nroüiidade-~defz;u*3~*aea;% ¬~-a.i?fistâneia Es'te¬pr‹rz=ces<* ,¬âõzrâaâõââfiõ»

reëernenrrnfäaâáztfirnt i   easiaae rsütrnr­
aprende.

Diante disso, faz-se necessário que este processo aconteça da forma mais democrática
Í I'¬'

ef  possivei.~~1::~ntretar¡tn;  ~a~ aí¬aa=r“â-r estratâra -atiiiaauarr  t‹enas=-atnrivefsiuaddr  orasiieiras,

discutindo ao qualidade do ntabalho rwlizado pelas universidades e nem a immrtância de seu

papel, pois isso já é de conhecimento geral.

ttürénr;  vaspm rrtosdeniaeráttiecsi e-dinârnšcosr -  deirrarn a~ae  -desejane; ­,ari     f
evidenciado por muitos fatores, a oferta de vags é muito mais reduzida que a procura; a

quantidade de universidades públicas é muito pquena em relação ao número de habitantes e a

a'ire¿~terrÉtoria;i“;-torísrocesso~ade-~sei'eyâ‹¬*" *ze-ütiiíiezauúrrär ~¡fi<a1¬*a~ in§e:‹_›z.u“ r*na.~~~r¡i¡iversiuan~'”~= deizfavorece­

elevado nas universidades privadas.

Dessa forma, constata-se uma parte da mpulação que necessita especializar-se para

-*ne rt  “rrtifif'satš~sfatorianrente~=s=âas= fan *”*'*~-  rntissiofis~e-ffne cendir**Í P" *É
como resmnsável por esta formação, mas que esta, também, não vem conseguindo atender às

exigências deste contingente de profissionais.

frrsiderando- -e=-â¡ne¬t`oi~zapresentâúr   ¬onserva~se- «Tae east preprivaiem ~v,.  Í       fàt
impossível, mudar todo o contexto sócio-político-econômico e cultural do país.

A Universidade de Franca obteve seu reconhwimento em agosto de 1994- Desde

então, 'Vüñif`Íím°1`m"ÍidÍä¬¡*íäü"~`@.n"""*&`i~' ater* andei" aüb* ~~ r   * t de
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Conduzida pelo trinômio ensino-pesquisa-extensão, a Universidade busca uma

interação constante das atividades acadêmicas com os municípios da região, incentivando atecnoiogia
Â  'de' Franca- constitui* urn-centro de r ~provduz;ão de 'conhuzirnenios de

comunitária ou de caráter público, pelo seu compromisso social.

Coerente com a. sua vocação, é uma instituição que cresce em ritmo continuo, sempre

em função da comunidade regional, sem desvincular-se de seu papel como universidade.

1.1 Produção de textos

Tem-se tomado comum a constatação de textos em discordância com as diretrizes

básicas da gramática normativa brasileira Isto em vários niveis de comunicação escrita como

an%câos,oarzz%' r *i'.r',=a€:i*ass"í¬fic¢âr'*' ns, ~ ~re~västas~e*rc;›

saírem de seus setores com erros gavíssimos de gamática, de pontuação, coerência e coesão.

Talvez seja momento oportuno de as instituições do gênero implantarem cursos de curta e,~ r *a
O curso que ora apresento tem a. intenção de atender, primeiramente, aos funcionários

de instituições, mormente as de caráter educacional, a fim de que se aprenda a escrever de

=fotrt*ia't-sisternaz*uaüó¬f=f”' ti*     -~r~r aos r '~*e”'o~ro=ãeiai;a auías
eíse r er  fo' mn»*o 'f 'a    _  do asstnr*';';ro,,  nf a'   os? t   "'~i:«-rao:' “_ a
oportunidade de conhecer e idenüficar a melhor forma para a intelecção e produção de textos.

Especificamente, como docente da Universidade de Franca, esta proposta de Projeto

*'*  Íišíílñ'üä”ÍíIãÊiVü"'}`ÍíñüÍÍ§i.¡ü"'Ú;fi'u¡aj7dš›“” --** fitaworg-s  füüüiüñmé  rretáriose

-rim    atenção rggâmntfo ao coríiecšmrmto e _'g:g_rat1~t'¿  norrn* ='_ __
gramaticais.
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2. JUSTIFICATIVA

A Universidade de Franca está em constante busca de novas formas de aperfeiçoar

suas técnicas e alternativas educacionais. Dessa forma, busca. destinar a um grupo de*äineâonários    z-a›
Com essa nova. forma. de educar, pretende proporcionar uma alternativa educacional

aos interessados em expandir ainda mais a. abrangência da Universidade, iniciando com um

~rpau'=ía oarrproprrâoseãmeãorráñosr, ~de~p¡'õúúç«n~*~= 'rg  ii¬ííIí:'i`¢cça”* r*o~de~^mr'rms;

Dentro de mna insfituição de ensino, é de suma importância que todos os documentos

e correspondências sejam bem elaborados, argumentados e, especialmente escritos de forma.

*correta E  veifniosvv  L -oãeios, ~ -z rnernorândos, ares* ***f*~taúz*='**L¬r's ~e~  ~~ zespéeies -de_
produzidos dentro de uma instituição de ensino superior. Assim, torna-se evidente a.

necessidade de proporcionar aos funcionários uma forma de aperfeiçoar a.  nan a      zaâ r
os z;‹;er‹z,~   'rs  não :fiíímzi ` ;f""'1    'tener   . -mg " ~ n anez.  * a    n 'c§,1~'ã'£"i  o.

conhecimento necessario mma escrever de forma sistematizada. e correta

Considere-se que a Universidade de Franca tem envidado esforços para proporcionar o

-aímrnorarnerâtefzdos i'%¡neior1ários= -ema-súas= rc- í€ãÊ3='ÍÊ'im*`!*iÍÊÍudsä“*g* fl ' »e~eon"¡¡:etê*ne'iaz.r

“L    il *  .rm      "     "   tienen*  .rm
ac% à internet. Dessa. forma, com o auxilio e em parceria com 0 Setor de Planejamento e

Desenvolvimento Institucional e a Pró-Reitoria. Acadêmica, pretende formar grupos de

fãirr- de  dafãíngoa  e,  ~-  da 'âíng¡ia~=§aš'a1 de ­
*;,nz__;_ƒ.ànrn en; -;=~c'¬reve.e _'

A dinâmica. do uabalho prevê a proposição de produções de textos. Para a realização

desse projeto, estará á. disposição um chat para o saneamento de dúvidas, além de trabalhos e

ãüv iüaucä' a ~":›ü¡'‹;ut~  Vlâ' ti'-lüaräz.
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3. OBJETIVOS

3.1 Geral

Fornecer ao estudante materiais e subsídios para que ele, de forma individual e

independente, tenha a oportunidade de aprender a produzir textos de maneira sistematizada,

3.2 Específicos

‹- idennficar o que sigiifica "prwução de textos;

- reconhecer a melhor forma de produzir textos oficiais (oficios, memorandos,

~rer¡nerãnien'ies, serezrfâlr ef r--efieiars; .-  t.I .i 5
- propiciar um comparativo em termos de vantagens e desvantagens da aplicação de cada

tecnica e entre as
~ lwsadeeefiar   nas regras. para de cada”-      .rs  c l l     zi e
4. CLIENTELA

0 público para o qual se destina o curso são funcionários da Universidade de Franm

Tendo em vista que o nosso público alvo é pessoas dos mais diversos níveis de atuação

-acaoe“***@ni'icarf -..e*‹ec“*rrrio‹â-e "g   ser -esâr   prinieira etq= ea
_  '       '";'  `        `›.enfir\* t  ml :
maioria dos alunos teria. conhecimento para a. utilização dos recursos da internet, uma. vez que

a Universidade de Franca disponibiliza aos funcionários a. rede interna e externa

5. UNIDADES ORGANIZACIONAIS

Estarão envolvidos nesse curso:

Í Universidade de Franca: irá contribuir com 0 espaço fisico (lawratórios, salas de

~an%ac~e "ãeleeenr`erênegiaš;: es edeeerâtesa~.e~tarniäe¡n dãspfl ¬âniãsiriz.azrr .eeniaâlrrparar
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cada aluno para que o processo de comunicação entre tutor-aluno possa ser

efetivado.

ef' r~r'šir‹e¬tõââ¬š'osc-r%eaúe¬*==f?"nr¬ieos: -š=râT1oz_faz:e"~f 'rrra=~ü“i1vf¡iÊz“;*a‹,aõ~¬*”~-r  etn¬¬so=<entre~~os~'n~alüno;f       Í
divulgação do curso entre os professores, e estes tomados multiplicadores;

Í Prefeitura Municipal: responsável pela divulgação em caráter municipal e inter­

_ __ _ _  _ __. .__ _ ._ . _ _-_ ‹ _ _ _ _-. _

6. METODOLOGIA

Num primeiro momento, serão nabalhados, em linhas gerais, alguns itens

importantes na produção de textos, como coerência e coesão. Em seguida, será solicitado ao

esereva * ara ~e~~ Íñíftft ~-zr  ~o~~ efiôšêrreiâ râäíâir ~   tera eonrõ olojeüroe
Os textos-base para essa primeira aula serão de Maria da Graça Costa Val e Agnelo

de Carvalho Pacheco.

6.1 - Organização do nabalho docente

O professor especialista elamra o material impresso, que é imprescindível num curso

de produção textual. O acompanhamento será. feito por um tutor, que provavelmente, numa

-í›rr%Wo=~professor« ígüefvaäz -ter nrorirerztos-~rúz**” zo»mf f  z näer c

_äširrar:â:.e.ese* '<'  gzzfrm 'ei    "  c.na,srsía,z¿ääí:'r¿f~âÊ;f“ '“'e“"'à “ * É n~râz¬r_c1 _¡ ` 0
por telefone ou através de e-mail.

6.2 - Material didático

- Material impresso;
WWWÍ Sites relacionados ao assunto.
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6.3 - Infra-estrutura

-› Biblioteca;

- Computadores;

z^ä=fim-  iproporeiorâar. aos   -'íÍ'Í'SíiíãiiÊÊ`§`Ê~Í¡.~Lm=””  impressa.

'dsñífšš `'''' E  1  V 'Ff aÍ`Í“hÍ %'1¡'t€_`r="'  'W   . {^E_i ; . Éil _ .fl. .'ÊQm“Ê1l *í@` * _ `'Ê `` ã   JW .    “_ Q. É-Í¡lmQ_

terá acesso, a. www, com sites que serão indicados e, também, sites de busca, onde o aluno

poderá buscar independentemente, os assuntos que necessita ou tem interesse. Ainda, a troca

de  selar-rzeorreio~~eietrânieo~»será- irizu**”~sí›erzsar*£ vel, o~ -aimed  tirar âs'úâs'r`¬~

¿¬ús.,'rl**-s  os a  p ¬1'".a‹m'rcpr"à:›r,    :.;epm* " Í 1 ¡="' í` f a~ ' fl l 'Êõ;_ü*rm:`l '_  rg. .oitr.‹zâz__,,p s ;;

estarão sendo agendados cham a fim de ter uma interauvidade maior enue tutor, alunos e, de

vez em quando, algum convidado que possa vir a colaborar. Caso existam alunos que não têm5-rçüm;  ea
.:¡ "ÍFÃ-_ _.  -  ''`'' 'iii-E  z z.. _' -I.     `.` -i V-  _.  Id

ÍZ,,ES.TRU'll1RsA E

As aulas presenciais acontecerão no âmbito do Curso de Letras da Universidade de

Franca.meiiror
¡ m J z~ ¬; ;¡|¢ *i n ,;n`f'ã ez fi      s. .e,_ m ma l      ¬^ eo rins  '. all  4 â  ' o ~;.  < >zt*¿=,,,~=¬¢,:z '''­

imagens (data show) para apresenmção de trabalhos e conteúdos que dele necessitem.

A carga horária total do curso será de 40 horas, distribuídas da. seguinte maneira:

"ii  .3ÍZ"lÚÍâS"` serão ~~~in  aos* eneon*ü'os~'~presericiais* como ~o"   'efetivarra

0 18 horas trabalharão com a educação a distância. através de tutorias em horarios pré­

estabelecidos nas quais os alunos poderão utilizar-se de chats, e-mail, telefone, ou

awríäos preso* ¬~ aneiaãs;a  rffiomerrizoszà  ~ao=‹a%ur,or-será  ~a ”'¡re:~›q' ¬ `ííÍa‹u“`""

desenvolver atividades a. serem entregues no prazo estipulado pelo professor

especialista

-w *Ê  serão, desigrwuasf  ~ ~  ~ava'i'iação"~ d'er~ealua¬^' lr dis-eipi'irra~-a' qual; deverá r=o' contemplar
_ .f 1 ; ;f›Â!`- ;
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7.l - Plãllü curriculm - visão geral das disciplinas, com cmga horäia ei
O curso, uma vez que abrange uma parte específica da Língua Portuguesa, terá apenas

a disciplina de Produção Texmal, que trabalhará a parte teórica e prática desta atividade tão

_.z -V   _z_-' 6 ; _ _ _.  ;¡_-    ._ _  .  Í- _ "“:z I.

7.2 - Equipe de projeto

A equim de desenvolvimento deste projeto será formada por:

Í' Professor especialista em educação a distância:  suporte sobre a parte do curso

deseaeoâväda--a~disíâaeia;».r le  «mr       ' a
conhecimentos necessarios para oabalhar com o computador e interalivos;

/' Professores (2) da área de Língua Portuguesa e Produção Textual: serão os

resfi›rma¬¿veãs. eíu°=so;
_  c'  sra1*1..za.z.â zm-fz 31 ' , *`¡ i _¡ "í $ `ü?¡ _ as i~“  'fzáím as  mei  *:*a.â~  fféâ­1

responsabilidade de incentivar os alunos.

7 .3 - Recursos humanos

Serão n%sários cinco professores, uma secretária, mn auxiliar de laboratório e uma

auxiliar de serviços gerais.

7.4 - Recursos materiais
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Para desenvolver o material didático serão necessários: um computador de médio

porte, ligado à internet e à rede interna da Universidade de Franca, uma impressora e uma

eopšadera

1 .päflfä ¬=;-f a¡ íí 51 í ;z ¡¿'dí ¡' ¡ '1_.z‹,5:¬' rf ge ~ * ¡ dz.m”“3~gz, ' 13 me o'de ` '  3 5 _á*=g<¿@íg^

qual o curso estará lotado.

7.5 - Cronogrmna de execução

1  d  ' d1 ,oz.z_êa1m_ 11â1z5zz12.00;_ É

1

na  ,šƒ :g _  5
lpeàwnuos presenciais dd  10  d dd 14  19  09 E 07
Í"ruf‹›fizS_ chars   161017  20121   `l8/19  03109   l2fl3dd  d  dd  0cada aluno.fil.  z_.
Entrega. das atividades  Conforme a. necessidade de cada disciplina ed seu d.[ _ _ . -.rg0  respecíivo professor."ll ~  - fi - fi - iii  >iz.    1"_  l _ E   ! _ I ã  1

7.6 - Orçamento - Previsão Inicial

1›

›

“___ _

vara:  Qnamazúzz.
11~1‹›ra/aula professor especialista  25,00   20 11  500,00
Hofafauia pfoiëssofeiúfimnâfióa d  25,00   10 11  d 250,00

dd    dd  'd=r  d.      1      1ll

Ê

Servente 300,00
l

Ê;

ê

Mensal `1

6ll.

ll

300,00

350,00
1

1 1

11š

Mensal
šê

,l 350,00Azzz‹¡11zf1ab‹›zz1ó}i‹› d
ílüaterial didãnco lmpresso T, 520,00

52.

5:______

00 1

1

120,00

-;-..¡-inhinú

E
%áeie°e% É

EDIIII6.:

Í
â

l

*M '` í15 ;f`er-1
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3. ÍNDICADORES DE DESENWENHO

A consmrção dos indicadores de desempenho será realizada tendo em vista os critérios

referenciais, acontecimentos, objetivos propostos, levando-se em consideração o seguinte

elenco:

=> Assiduidade nos encontros presenciais;

=> Presença nos chats pré-estabelecidos com o tutor(a);

-ea fävašiação-z das;  ~ esentregaes;

'      1.  ‹  Ii? __ .'_¬¡_-sz  . '_-._ ,¡ _, :it  _ , `  _. -ij,  _.  __; ; _

presenciais;

=> Leitura dos textos indicados;

~Gaestie¡iaineatos ,efeitos ~-peloselaalanos.

8.1 - Resultados Esperados

Ao final do curso 0 aluno, observando os objetivos propostos, deverá. apresentar um

trabalho de Produção Textual onde será observado todo o conteúdo trabalhado durante o

us* fâar teíriast-¡'iroí:ostos= írelosí íârofessoresa  finais os alfar¡os=z~p\1z1e='~~ 5**rãoz~faz.e¬¬'r~süa~opça~ =*1*`o~*por

ii. `   "viana     ~ `l`f  ag  ;      trsoshe
conteúdos trabalhados durante o curso a tim. de demonsnar sua criatividade, compreensão e

assimilação do conteúdo exposto ao longo do mesmo.

8.2 - Forma de avaliação

O processo de avaliação da aprendizagem levará. em consideração os seguintes
critérios:

~- a"p‹1¡*f'¬Ê`i€*zi"p‹z‹,,âu*“'***"**=~üõ~-õñ¡šüüüõ~e¬íaü`:Sõü€zíüÍ;

_ 7; _.   {~.|= F,-I.5L"i1    ? __._-; ; :ø_.   _.'Íi. ¬3`
- reaiimção e interesse pelas atividades propostas;

- participação e interesse do aluno através dos chats e consultas via e-mail;
_ ___..,...-!Ç,,._,..,"2:' _

"' '~¡íí~¡íVãiiá3¡›a'  Ê*~i;'IIl¡1l;l1
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